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Imperial College, de Londres,mostra que a taxa de contágio no Brasil já está em0,88. De acordo com
especialistas, a redução gradativa do espalhamento domicro-organismo é resultado do avanço da vacinação

Transmissão do vírus
recua pela 3ª semana
» JORGE VASCONCELLOS
» JOÃO VITOR TAVAREZ*
» PEDRO ÍCARO*

P
ela terceira semana con-
secutiva, o Brasil regis-
trou queda na taxa de
transmissão do novo co-

ronavírus. Segundo levanta-
mento do Imperial College, de
Londres, a taxa (Rt) desceu a
0,88, conforme dados referentes
até a última segunda-feira, e é a
menor desde novembro de 2020.
O índice representa a quantida-
de de pessoas que podem se in-
fectar a partir de uma outra pes-
soa que contraiu a covid-19 —
indica que 100 cidadãos pode-
riampassar para outros 88.
Na última parcial, o Imperial

College divulgou que a taxa de
transmissão tinha ficadoem0,91,
na semana do dia 5 de julho. E,
antes, esse índice era de 0,98. “O
motivo da queda é claro: vacina-
ção.Quantomais ela avança,me-
nos o vírus encontra pessoas sus-
cetíveis para infectar, e essa taxa
de transmissão vai caindo. É níti-
do que quantomaior é a propor-
ção de vacinados, menor a circu-
lação do agente infeccioso”, ex-
plicou Luís Gustavo Santos, in-
fectologista doEuSaúde.
Para o pesquisador, mesmo

comesses índicesdiminuindo se-
manalmente, não se deve ignorar
as medidas de prevenção, como
uso demáscara e distanciamento
social. Ele afirma que coma vaci-
nação dosmais jovens, a tendên-
cia é que essa taxa medida pelo
Imperial College continue apre-
sentandonúmerosdecrescentes.
“É preciso continuar com o

distanciamento social possível, o
uso demáscara, higienização de
mãos, tudo namesma toada, até
a imunização de cerca de 70%,
75% da população, que é quando
agente esperaqueovírus seja su-
primido”, observou.
As precauções devem ser se-

guidas sobretudo por causa do
surgimento denovas cepas, qua-
se todas circulando no Brasil. Se-
gundo o virologista e professor
do Instituto de Biologia da Uni-
versidadedeBrasília (UnB),Berg-
mann Ribeiro, as mutações pro-
porcionaram ao vírus a capaci-
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País temquatro tipos de
Variantes de Preocupação

Deacordo comaOrganizaçãoMundial
daSaúde (OMS), há quatro tipos
classificados comoVariantes de
Preocupação: Alfa (britânica), Beta (sul-
africana), GammaouP.1 (brasileira) e
Delta (indiana). NoBrasil, as cepas
predominantes são aP.1 e, agora, a
Delta. SãoPaulo já confirmouquea
nova cepa circula entre pessoas que
não viajarampara o exterior, o que
indica a chamada infecção comunitária
—quandonão se sabemais a origem
dovírus.Mais recentemente, o Instituto
Adolfo Lutz conseguiu isolar uma
variante de interesse originária da
Colômbia, encontrada emduas
amostras coletadas de pessoas
envolvidas na realizaçãodaCopa
América—que se encerrounoúltimo
sábado—,que testarampositivamente
para a infecçãopelonovo coronavírus.

Rádioseplataformasremovem
músicasdeDJqueatacouex-mulher
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Após a divulgação dos vídeos
de uma câmera de segurança em
que aparece agredindo a ex-mu-
lher, PamellaHolanda,noaparta-
mento ondemoravam, em Eusé-
bio, na região metropolitana de
Fortaleza, Ceará, o DJ Ivis passou
a ser alvo de protestos nas redes
sociais. Alémde revolta de canto-
res da região comoXand Avião—
que o desligou da empresaVybbe
—Sol Almeida e Ivete Sangalo, as
rádios do Ceará retiram asmúsi-
cas do artista da programação.
Plataformas de streaming, como
Spotfy e Deezer, também passa-
ram a boicotar o DJ. Já a sua gra-
vadora, a SonyMusic Brasil, es-
tudampossíveis punições.
Integrante do SistemaVerdes

Mares de Comunicação, a FM93
informou em nota que não com-
pactua com o conteúdo dos ví-
deos e, por isso, não tocará mais
os sucessos do artista. “A FM93 é
contra todo tipo de violência
contra a mulher seja física, ver-
bal ou psicológica e não com-
pactua comesse tipode compor-

tamento. Esperamos que justiça
seja feita por esta mulher, a filha
dela e por todas as que sofrem
violência doméstica”, escreveu.
Tom semelhante foi dada pelo

Grupo Cidade de Comunicação,
composto pela TV Cidade Forta-
leza— afiliada da RecordTV— e
as rádios Atlântico Sul FM 105.7,
Cidade 99.1, JovemPan Fortaleza
94,7, JovemPanNews92,9, Jovem
Pan Jericoacoara 91,7, 89,9 FM e
Cidade AM 860. “Informamos
que, devido aos atos de violência
cometidos pelo cantor e compo-
sitor DJ Ivis contra a ex-compa-
nheira Pamella Holanda, nós, do
Grupo Cidade de Comunicação,
retiramos os hits do artista da
programaçãomusical de nossas
rádios. Somos contra qualquer ti-
po de violência e a favor da puni-
ção em respeito à integridade de
todas as mulheres que sofrem
agressão física ou psicológica no
ambiente doméstico”, disse em
texto divulgadonas redes sociais.
A Jangadeiro FM escreveu:

“Não tem disfarce, não tem des-

culpa. Nenhuma violência con-
tra mulher tem justificativa.
Quando você denuncia, a violên-
cia contra mulher é combatida
sem maquiagem”. Já o Sistema
Sinal de Comunicação, que atua
em Aracati, a 150 km de Fortale-
za, reforçou não haver justificati-
va para a violência. “Estamos
atentos a expressões e atitudes
desta natureza enão toleraremos
tais práticas”, salientou.

Mais punições
Responsável por sua repre-

sentação e distribuição pelo
Brasil, a Sony emitiu um comu-
nicado, ontem, após pressão
na internet. Em breve texto, a
empresa disse que está reava-
liando a parceria com o DJ. “A
Sony Music Brasil leva as acu-
sações contra o DJ Ivis muito a
sério e não tolera esse tipo de
comportamento. No momento,
estamos revisando nossa rela-
ção com o artista”.
A franquia nacional da plata-

Pamella expôsagressões sofridasde Ivis, que começaa perder contratos

forma Deezer reforçou que não
compactua com as atitudes do
músico. As imagens, que mos-
tram socos, tapas e puxões de ca-
belo, foram divulgadas por Pa-
mella nas redes sociais no último
domingo. Apesar dos registros de
agressões e comoção na internet,
o DJ ganhou pelomenos 220mil
seguidores no Instagram desde o
sábadopassado. Emdois dias, ele

saltoude 724mil fãs para 983mil.
Na tarde de ontem, o núme-

ro caiu para 941 mil contas se-
guindo o usuário. Já a Pamella
vem em uma crescente após a
rede de apoio que foi formada,
com nomes como Juliette Frei-
re, Preta Gil e Duda Beat. A ar-
quiteta saltou de menos de 200
mil para 3,1 milhões de segui-
dores no Instagram.

dade de se ligar mais
facilmente às células
humanas e, conse-
quentemente, invadi-
las. Ele explica que os
novos patógenos são
menosconhecidosdos
anticorpos neutrali-
zantes do corpo hu-
mano ou por aqueles
induzidos a partir da vacinação.
“Isso não significa que as vaci-

nas não sejam eficientes. São,
mas emmenor grau, pois houve
modificação genética fazendo
com que os anticorpos produzi-
dospelos imunizantes,porexem-
plo, ou pelas variantes antigas,
não neutralizem (as novas cepas)
totalmente”, observou.

Intervalo das doses
Após reunião com governado-

res, ontem, oministro da Saúde,
Marcelo Queiroga, anunciou que

oministério vai discu-
tir com estados emu-
nicípios uma orienta-
ção nacional sobre a
possibilidade de redu-
ção do intervalo entre
a primeira e a segunda
dosede vacinas contra
a covid-19.
Durante o encon-

tro, Queiroga criticou gestores lo-
cais que têm anunciado, isolada-
mente, diminuições no tempo
entre asduas aplicaçõesdaAstra-
Zeneca e daPfizer para aumentar
a segurança contra a variante
Delta donovo coronavírus.
“Alguns secretários tomamde-

liberações baseados, natural-
mente, no entendimento deles, e
que isso, de uma certa maneira,
rompe o pacto que foi tratado no
PNI (ProgramaNacional de Imu-
nização). Então, a decisão que
nós tomamos hoje é que seman-
tenha a higidez do PNI. De nada

adianta essas discussões em re-
des sociais, que ‘fulano de tal fez
isso’, ‘fulano de tal fez aquilo’. Isso
não resolve”, reforçouQueiroga.
Oministro também ressaltou

que ainda não está cientifica-
mente comprovada a eficácia da
redução do tempo entre doses da
vacina contra as novas cepas do
novo coronavírus. “Quais são as
evidências de que temos uma
progressão da variante Delta no
Brasil? Não temos. No entanto,
nós não devemos esquecer que,
não só a varianteDelta, comoou-
tras variantes, podem surgir. A
AstraZeneca: se fala em reduzir o
prazo de aplicação. Os pesquisa-
dores de Oxford falam que se
alargar o período de aplicação
entre a primeira e a segundadose
isso poderia ter um cenáriomais
favorável”, afirmouoministro.

*Estagiários sob a supervisão de
FabioGrecchi

Apesardaquedada taxade infecção, especialistasalertamqueépreciso continuar resguardadocomautilizaçãodemáscarasedistanciamentosocial

O governo federal excluiu o
Instituto Nacional de Pesquisas
Especiais (Inpe) da atribuição de
divulgarosdados sobrealertasde
incêndios e queimadas. O órgão
fazia esse trabalho há décadas,
divulgando diariamente dados
técnicos sobre o avanço do fogo
no país, uma ferramenta crucial
paraorientar oavançodos incên-
dios, bem como o volume quei-
mado emcada região.
A informação foi confirmada

durante uma reunião realizada
pelo Ministério da Agricultura.
No encontro, que teve a partici-
pação daministra Tereza Cristi-
na, o diretor do Instituto Nacio-
nal deMeteorologia (Inmet), Mi-
guel Ivan Lacerda de Oliveira,
afirmou que, desde ontem, o In-
met é o órgãoque fará esse traba-
lho, pormeio de seu novo Painel
de Monitoramento ao Risco de
Incêndio, ferramentaquevaimo-
nitorar e divulgar os locais com
maior probabilidade de ocorrên-
cia dos focos noBrasil.
“Acho que a gente está contri-

buindo não só para juntar as in-
formações sobre risco no sistema
nacional demeteorologia. A gente
já fechou que não haverá mais
emissões do Inpe sobre incêndio
ou doCensipam (CentroGestor e
Operacional do Sistemade Prote-
ção daAmazônia, será do sistema
nacional demeteorologia. Todos
os relatórios do governo federal
serão passados por esse sistema,
que está sendo organizado aqui.
Provavelmenteagentevai teruma
regulação do sistema nacional de
meteorologia”, explicouOliveira
Segundo o diretor do Inmet, a

divulgação feita até agora teria
problemas de integração de da-
dos. “É umproblemaque oBrasil
enfrentavahádécadas,naverdade
hámaisde40anos, apulverização
na divulgação de dados sobre in-
cêndioemeteorologia”,disse.
Pormeio de nota, oMinistério

da Agricultura declarou que “a
iniciativa se deu devido aos in-
cêndios florestais e queimadas,
queocorremnormalmentede ju-
lho a setembro no Brasil central,
ocasionando grande impacto ao
meio ambiente, ao agronegócio e
à economia brasileira. Diante
disso, o Inmet estrategicamente
passa a monitorar o risco de in-
cêndio para fornecer informa-
ções e possibilitar a adoção de
medidas preventivas mais efica-
zes e econômicas”.
Desde 2019, o governo queria

alterar o sistema e a divulgação
de informações. Essa missão fi-
cou a cargo do ex-ministro do
Meio Ambiente Ricardo Salles,
que, a mando do presidente Jair
Bolsonaro, tentoumexer no sis-
tema de dados. Omonitoramen-
to do desmate feito pelo Inpe
motivou uma crise no governo
após o presidente e integrantes
de sua equipe questionarem os
dadosmedidos pelo órgão.

Fogo controlado
E depois de quase cinco dias

de combate às chamas, o incên-
dio no ParqueNacional das Emas
(GO) foi finalmente controlado
ontem. O fogo atingiu quase 28
mil hectares e começou após o ti-
me de combate ao incêndio per-
der o controle na construção de
aceiros—que é odesbaste de um
terrenoemvoltadepropriedades,
matasecoivaras, a fimde impedir
apropagaçãodas chamas.
“Estamos começando a extin-

ção de possíveis focos empontos
isolados, que atingiumais de 20
milhectares”, explicouodiretordo
parque,MarcosdaSilvaCunha,
Os incêndios começaram na

última sexta-feira, no começo
da noite e o tempo seco dificul-
tou o trabalho de combate às
chamas pelos brigadistas. O Par-
que Nacional das Emas é predo-
minante composto pelo Cerra-
do, com quase 133 mil hectares
distribuídos entre os municí-
pios de Chapadão do Céu, Mi-
neiros e Serranópolis.
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